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Seita ressurge em mais de 170 aldeias da Amazônia
Combate Racismo Ambiental - 12.02.2016

A marca é invariavelmente uma cruz vermelha, com 14 metros de altura, plantada no ponto mais
alto da comunidade. As iniciais  RDSM (Recordação da Santa Missão) também são obrigatórias,
bem como a data de fundação de cada irmandade, gravada em números brancos.

 
Samuel Ruiz García e as origens da Teologia Indígena. Entrevista especial
com Igor Luis Andreo

IHU On-Line - 12.02.2016
O bispo mexicano de San Cristóbal de las Casas, Samuel Ruiz García, ficou conhecido como um
dos precursores por sustentar uma “ruptura” na “maneira de pensar a evangelização dos indígenas”
no México, e defender a “pluralidade cultural latino-americana” e a “valorização da história cultural
(línguas, costumes,  instituições,  valores e aspirações) de cada povo e da diversidade cultural na
Igreja católica”, nos anos 1960.

 
Quilombolas recebem terra no Oeste de Santa Catarina

Notícias do Dia - 12.02.2016
Cerca de 100 famílias negras de Campos Novos e Abdon Batista,  no Oeste, são as primeiras a
receber títulos definitivos de três áreas de parte do território quilombola Invernada dos Negros.A
entrega das escrituras de regularização fundiária dos territórios  remanescentes de quilombos em
Santa Catarina é o ponto alto do Encontro Estadual dos Território Quilombolas Catarinense, entre
esta  quarta  e  quinta-feira,  no hotel  Itaguaçu,  em Florianópolis,  promovido  pelo  Incra (Instituto
Nacional de Reforma Agrária). 

 
The Guardian: Documentário fala sobre racismo no Brasil e Globeleza negra
demais

Combate Racismo Ambiental - 12.02.2016
O jornal inglês “The Guardian” decidiu mostrar em forma de documentário que no carnaval também
existe racismo e escolheu a ex-Globeleza Nayara Justino para ilustrá-lo, mostrando em imagens
como uma mulher negra deixou de ser Globeleza por ser “negra demais”.

Voltar
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http://racismoambiental.net.br/?p=200728
http://racismoambiental.net.br/?p=200721
http://ndonline.com.br/florianopolis/noticias/199085-quilombolas-recebem-terra-no-oeste-de-santa-catarina.html
http://racismoambiental.net.br/?p=200747
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Povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais do Cerrado terão
apoio na preservação ambiental

Abides - 12.02.2016
Os povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais do cerrado contarão com apoio para
projetos  que evitem o desmatamento  e  a  degradação do bioma e que promovam a proteção,  a
conservação dos recursos naturais e a inclusão social. Para isso, está aberto até o dia 25 de abril
edital que conta com até R$4 milhões para financiar essas iniciativas.

 
Ribeirinho Cidadão parte nesta sexta-feira

Página Única - 12.02.2016
Começa nesta sexta-feira (12 de fevereiro), às 8h30, no município de Santo Antonio de Leverger
(34 km ao Sul de Cuiabá), o projeto Ribeirinho Cidadão, realizado pelo Tribunal de Justiça de Mato
Grosso e Defensoria Pública, com apoio do governador do Estado, Pedro Taques, do presidente da
Assembleia Legislativa, deputado estadual Guilherme Maluf, do procurador-geral de Justiça, Paulo
Prado, do comandante do VI Distrito Naval, contra-almirante Petrônio Augusto Siqueira de Aguiar,
do prefeito de Santo Antonio, Valdir Pereira de Castro Filho e diversos parceiros. (Confira abaixo o
nome de todos)

 
Cientistas se preocupam com ameaça à astronomia indígena

Amazônia - 12.02.2016
Ao longo de séculos, povos indígenas de todo mundo construíram um grande legado sobre o céu,
utilizado como base para rituais religiosos, políticos, agricolas e de fertilidade.s populações nativas
criaram seu próprio campo de estudo astronômico. Contudo, devido à dificuldade de repassar o
conhecimento aos demais, esse saber corre o risco de se perder no Brasil. É o que alerta o professor,
astrônomo e físico Germano Afonso, especializado em etnoastronomia.

 
Aprender com o índio, não tentar destruí-lo

Áfricas - 12.02.2016
Está muito difícil ser índio no Brasil. São cada vez mais fortes e frequentes os ataques à sua cultura,
às terras que ocupam, à convivência com os "brancos". As perdas são muitas. Embora de outra
natureza  e  inevitável,  há  poucos  dias  sobreveio  a  morte  do  professor  Roberto  Baruzzi,  da
Universidade Federal (Escola Paulista de Medicina) em São Paulo e idealizador do Projeto Xingu,
que tantos benefícios trouxe às etnias dessa região em muitas décadas.

Voltar
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http://abides.org.br/povos-indigenas-quilombolas-e-comunidades-tradicionais-do-cerrado-terao-apoio-na-preservacao-ambiental/
http://www.paginaunica.com.br/conteudo.php?sid=179&cid=19831
http://amazonia.org.br/2016/02/cientistas-se-preocupam-com-ameaca-a-astronomia-indigena/
http://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,aprender-com-o-indio--nao-tentar-destrui-lo,10000015961
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Vale do Javari: Funai fracassa e ocupação permanece em Atalaia do Norte (AM)
Amazônia Real – 12.02.2016

As lideranças indígenas da Terra Indígena Vale do Javari que ocupam desde o dia 19 de janeiro a
sede da Coordenação Regional da Funai (Fundação Nacional do Índio), em Atalaia do Norte (AM),
afirmam  que  o  diretor  de  Proteção  Territorial,  Walter  Coutinho,  não  assinou  um  Termo  de
Compromisso que finalizaria com o protesto, que tem como reivindicações a exoneração imediata
do  coordenador  Bruno  Pereira,  assumindo  em  seu  lugar  um  indígena,  mais  segurança  e
monitoramento das etnias de índios isolados dentro da reserva. A Terra Indígena Vale do Javari fica
na fronteira do Brasil com o Peru.

 
Seduc se compromete a buscar solução para reivindicações de estudantes indígenas

CIMI - 11.02.2016
Desde que iniciaram os estudos do 3º grau Indígena pela Universidade do Estado de Mato Grosso
(Unemat),  no campus  de Barra do Bugres,  estudantes  de mais  de 30 etnias  que ocupam terras
indígenas  de  Mato  Grosso  ficam  alojados  no  prédio  do  Colégio  Agrícola  do  município,  já
desativado pela Prefeitura. Instalados em antigas salas de aula durante cerca de 60 dias no ano, eles
cobram a cedência da área para a instalação efetiva da faculdade indígena intercultural e melhorias e
reformas da estrutura.

Incra finaliza Cadastro Ambiental Rural da comunidade quilombola Acauã (RN)
Incra/RN - 11.02.2016

A maior parte do território delimitado para as 47 famílias da comunidade quilombola Acauã, no
município de Poço Branco, no Rio Grande do Norte, já integra o Cadastro Ambiental Rural (CAR).
Seis imóveis rurais em posse do Incra com área total de 348 hectares foram cadastrados em janeiro
deste ano. Localizada a aproximadamente 67 quilômetros de Natal, Acauã é a primeira comunidade
quilombola do estado a ter seus dados inseridos no CAR.
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http://racismoambiental.net.br/?p=200692
http://racismoambiental.net.br/?p=200698
http://racismoambiental.net.br/?p=200701

	Seita ressurge em mais de 170 aldeias da Amazônia
	Quilombolas recebem terra no Oeste de Santa Catarina
	Povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais do Cerrado terão apoio na preservação ambiental
	Aprender com o índio, não tentar destruí-lo
	Vale do Javari: Funai fracassa e ocupação permanece em Atalaia do Norte (AM)
	Incra finaliza Cadastro Ambiental Rural da comunidade quilombola Acauã (RN)

